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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho será submetido a revista Educação e encontra-se nas normas da revista 

conforme anexo 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MÉTODOS DE APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO NUTRICIONAL PARA 

ESCOLARES: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

METHODS OF LEARNING IN NUTRITIONAL EDUCATION FOR SCHOOLS: A 

LITERATURE REVIEW 

MÉTODOS DE APRENDIZAJE EN EDUCACIÓN NUTRICIONAL PARA 

ESCOLARES: UNA REVISIÓN DE LITERATURA 

 

RESUMO 

A educação alimentar e nutricional é vista como uma estratégia para promoção de hábitos 

alimentares saudáveis e acredita-se que a escola seja um espaço apropriado para desenvolver 

estas ações. As estratégias pedagógicas promovidas, aliadas às experiências de vida às quais o 

indivíduo é exposto, desencadeiam processos como a neuroplasticidade, modificando a 

estrutura cerebral de quem aprende. Objetivou-se descrever métodos de educação nutricional 

conforme sua aprendizagem aplicada em escolares. Realizou-se uma revisão de literatura na 

qual foram selecionados artigos publicados entre 2010 e 2017, considerando artigos com 

intervenções aplicadas. Os resultados apontados após as intervenções demonstraram reações 

positivas, porém necessita-se a aplicação de métodos avaliativos validados, baseados em 

evidências científicas através de estudos da Neurociência que demonstrem a mudança e 

interferência efetiva na aprendizagem para cada método de educação nutricional.  

Palavras chave: Educação Nutricional, Escolares, Aprendizagem 

 

ABSTRACT 

Food and nutritional education is seen as a strategy to promote healthy eating habits and it is 

believed that school is an appropriate space to develop these actions. The pedagogical 

strategies promoted, combined with the life experiences to which the individual is exposed, 

trigger processes such as neuroplasticity, modifying the brain structure of the learner. The 

objective of this study was to describe nutritional education methods according to their 

applied learning in schoolchildren. A literature review was conducted in which articles 

published between 2010 and 2017 were selected, considering articles with applied 

interventions. The results pointed out after the interventions showed positive reactions, 

however, it is necessary to apply validated evaluation methods based on scientific evidences 

through Neuroscience studies that demonstrate the change and effective interference in 

learning for each method of nutritional education. 

Keywords: Nutrition Education, School Children, Learning 



RESUMEN 

La educación alimentaria y nutricional es vista como una estrategia para promover hábitos 

alimenticios saludables y se cree que la escuela es un espacio apropiado para desarrollar estas 

acciones. Las estrategias pedagógicas promovidas, aliadas a las experiencias de vida a las que 

el individuo es expuesto, desencadenan procesos como la neuroplasticidad, modificando la 

estructura cerebral de quien aprende. Se objetivó describir métodos de educación nutricional 

conforme su aprendizaje aplicado en escolares. Se realizó una revisión de literatura en la cual 

fueron seleccionados artículos publicados entre 2010 y 2017, considerando artículos con 

intervenciones aplicadas. Los resultados apuntados después de las intervenciones demostraron 

reacciones positivas, pero se necesita la aplicación de métodos de evaluación validados 

basados en evidencias científicas a través de estudios de la Neurociencia que demuestren el 

cambio e interferencia efectiva en el aprendizaje para cada método de educación nutricional. 

Palabras clave: Educación Nutricional, Escolares, Aprendizaje 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

A educação alimentar e nutricional destaca-se no contexto da promoção da saúde e 

da alimentação saudável, como uma estratégia primordial para enfrentar os novos desafios nos 

campos da saúde, alimentação e nutrição (SANTOS, 2012). 

O comportamento alimentar é uma complexa interação de fatores fisiológicos, 

psicológicos, sociais e genéticos que influenciam o tipo de refeição, a quantidade de alimentos 

ingeridos, e a preferência alimentar (GRIMM; STEINLE, 2011). Este comportamento pode 

ser fortemente regulado por fatores fisiológicos intrínsecos, mas em grande parte é 

influenciado pelos ambientes individuais, familiares e culturais (PARNET et al., 2016). 

Estudos abordando o tema educação nutricional tem evidenciado que esta 

intervenção pode melhorar o nível de conscientização sobre a alimentação, melhorando a 

saúde em geral e favorecendo a prevenção de doenças crônicas não transmissíveis (YUSOFF 

et al.2013).  

Para que ocorra uma mudança no comportamento alimentar é necessário um 

processo de conscientização e aprendizagem (ZANCUL 2008). As estratégias pedagógicas 

promovidas pelo processo ensino aprendizagem aliadas às experiências de vida às quais o 

indivíduo é exposto, desencadeiam processos como a neuroplasticidade, modificando a 

estrutura cerebral de quem aprende. Tais modificações possibilitam o aparecimento de novos 

comportamentos, adquiridos pelo processo de aprendizagem (COSENZA E GUERRA, 2011). 

Porém a memória é um processo dinâmico, nossas experiências pessoais, o contexto 

ambiental, eventos subsequentes, níveis de atenção, estresse e outros fatores são interferentes 

na consolidação das informações recebidas. Então a aprendizagem ocorre com a alteração 

funcional e estrutural da rede neural do cérebro e baseia-se também nos seus experimentos 

celulares, moleculares e funcionais (RAMOS,2014). 

Conforme Lent (2001) as riquezas de estímulos impulsionam diversas regiões do 

cérebro, o que facilita a formação de múltiplas redes neurais, e estímulos multissensoriais 

comprovam efeitos positivos sobre a aprendizagem. 

Há também estudos com evidências de atividades realizadas em grupo demonstrando 

maior importância para a memória, onde a estimativa individual e a percepção com outros 

integrantes aprimoraram a aprendizagem, facilitando e a tornando com maior êxito 

(CHIRIAC, 2014; GUY; BYRNE, 2013). 

Apesar do conjunto da ideia ter grandes expectativas, as reflexões sobre educação 

nutricional entre suas possibilidades, limites e o modo como são elaboradas não estão bem 



definidas, com dificuldades na construção de práticas educativas em alimentação e nutrição 

realmente eficientes. Assim sendo, este estudo teve como objetivo verificar estratégias 

pedagógicas específicas da área de educação alimentar e nutricional utilizadas de acordo com 

sua apreensão do assunto e/ou alteração no consumo alimentar em escolares. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura abordando os diversos métodos 

aplicados de aprendizagem de educação nutricional. Como critérios de inclusão, foram 

selecionados artigos nacionais e internacionais publicados nos últimos 07 anos, período de 

2010-2017, que apresentassem métodos de intervenção com escolares. A pesquisa 

bibliográfica foi realizada por meio de bases de dados Scientific Eletronic Library Online 

(Scielo) e Google Acadêmico, utilizando os descritores: “educação nutricional”, “escolares”, 

“aprendizagem”, “nutritional education”, “school children”, “learning”. As publicações foram 

pré-selecionadas pelos títulos, os quais deveriam conter como primeiro critério o termo 

completo e/ou as referências conforme citadas nos descritores, acompanhada da leitura dos 

resumos disponíveis. Como critérios de exclusão foram os artigos repetidos, artigos de 

revisão, artigos sem intervenções ou com público-alvo diferente. 

 

RESULTADOS 

 

Após a busca bibliográfica, com a colocação dos indexadores nas Bases de Dados, 

foram encontrados 10.100 artigos, após análise e aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 8 artigos avaliados nesta pesquisa.  

A Tabela 1 caracteriza os estudos quanto aos objetivos apresentados, metodologia 

empregada e os principais resultados alcançados. 

 

Tabela 1. Estudos pesquisados de Educação Nutricional 

Estudo Objetivos Metodologia Resultados 

GARCIA e LOPEZ, 

2016 

Intervenção de 

educação alimentar 

e nutricional 

(Espanha) para 

promover a 

aquisição de 

conhecimentos e 

hábitos alimentares 

Explicações, 

atividades em 

grupo sobre 

alimentos 

saudáveis, 

atividade 

completar a 

Pirâmide 

95% das crianças 

colocaram corretamente o 

alimento no lugar 

correspondente da 

pirâmide. Quanto ao 

conhecimento do café da 

manhã saudável, 80% dos 

alunos sabiam como fazer 



saudáveis  

 

Alimentar. 3 exemplos de café da 

manhã saudável. Do 

mesmo modo, todas as 

crianças foram capazes de 

diferenciar corretamente os 

alimentos que não estavam 

incluídos em um café da 

manhã saudável. 

MELLO et al. ,2012 Promover a adesão 

de práticas 

alimentares 

saudáveis em 

crianças por meio 

de atividades 

lúdicas 

Leitura de 

histórias lúdicas 

sobre 

alimentação 

saudável, 

atividade do 

Semáforo 

Alimentar  

Observou-se uma média de 

80 % nos acertos de 

reconhecimento e 

diferenciação dos 

alimentos saudáveis dos 

não saudáveis. 

MAIA et al., 2012 Validação de 

metodologias 

ativas de educação 

em saúde 

Dinâmicas de 

avaliação, 

Minuto-cinema 

e Momento-

teatro sobre 

alimentação 

saudável e 

Caixa dos 

sentidos. 

Dinâmicas de avaliação 

pré-teste: 84% das crianças 

diferenciaram entre 

alimentos saudáveis e não 

saudáveis.  

Minuto-cinema, os 

escolares demonstraram 

interesse na obtenção de 

conhecimento. Momento-

teatro observou-se 

interatividade eficaz entre 

sujeitos e pesquisadores. 

Todas as crianças 

identificaram os alimentos 

ocultos na caixa dos 

sentidos. 

BERNART, 

ZANARDO, 2011 

Promover o 

desenvolvimento 

de hábitos 

alimentares 

saudáveis em 

crianças 

Teatro lúdico 

sobre frutas e 

verduras, 

Montagem do 

Prato saudável, 

Baú saudável: 

incentivo do 

tato para 

descoberta de 

alimentos 

saudáveis.  

Despertou o interesse, 

curiosidade e criatividade 

dos escolares 

demonstrando maior 

interação com os alimentos 

e também assimilação de 

novos conceitos. 

YOKOTA et al., 2010 Analisar Projeto “a 

escola promovendo 

hábitos alimentares 

saudáveis” 

Relacionar duas 

colunas de 

alimentos de 

acordo com o 

grupo alimentar 

correspondente 

Não foi observada 

diferença estatisticamente 

significante entre as 

médias finais de acerto no 

instrumento da pirâmide 

dos alimentos 



da pirâmide dos 

alimentos 

MARTINS, WALDER, 

RUBIATTI, 2010 

Atividades de 

educação 

nutricional com 

crianças em idade 

escolar, visando à 

promoção da 

saúde, por meio da 

aquisição de 

hábitos alimentares 

mais saudáveis. 

Atividades 

aplicadas em 

seis dias 

consecutivos, 

com discussões, 

explicações, 

definições de 

alimentação 

saudável e não 

saudável, suas 

conseqüências e 

montagem da 

Pirâmide 

Alimentar. 

Os resultados apontaram 

que o grupo estava bastante 

entusiasmado e participou 

ativamente das atividades, 

permitindo a construção do 

conhecimento. 

ANZOLIN et al., 2010 Verificar a 

efetividade de 

intervenções 

nutricionais na 

modificação do 

consumo alimentar 

entre escolares.  

 

Palestras com 

utilização de 

equipamento 

multimídia, 

escolhas 

saudáveis, 

folders 

explicativos, 

jogos lúdicos; 

avaliou-se 

através de 

Frequência 

Alimentar antes 

e após as 

intervenções; 

 

A Frequência média do 

consumo de doces reduziu 

após a intervenção (0,54 

para0,24 vezes ao dia,  p< 

0,001), entretanto 

aumentou a ingestão de 

batata Frita (0,25 para0,65, 

p < 0,001), pizza e 

hambúrguer (0,30 

para0,46, p = 0,028). 

 

BOOG, 2010 Apresentar 

métodos e 

tecnologias de 

intervenção em 

educação alimentar 

e nutricional 

Confecção de 

maquete sobre 

produção de 

frutas; 

Degustação de 

frutas em escola 

no meio Rural. 

A metodologia e 

tecnologias empregadas 

despertaram interesse pelas 

atividades porque estas 

refletiam o cotidiano e 

valorizaram o trabalho, a 

história, a identidade 

cultural, fortalecendo a 

autoestima das famílias.  

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo o artigo de Maia e colaboradores (2012), a aquisição pré-teste de saberes a 

partir da interação com os meios de comunicação, o aprendizado nutricional em família e o 

convívio social infantil, ocorreu realizando a diferenciação entre alimentos saudáveis e não 



saudáveis. Após a aplicação das atividades os escolares demonstraram interesse na obtenção 

de conhecimento sobre a importância dos alimentos abordados, e observou-se interatividade 

eficaz entre sujeitos e pesquisadores. Todas as crianças identificaram os alimentos ocultos na 

caixa dos sentidos, através de sua textura e consistência, o que contribuiu para o 

aperfeiçoamento das habilidades cognitivas infantis. Todas estas atividades confirmam o que 

Lent (2001) descreve que as riquezas de estímulos impulsionam diversas regiões do cérebro, o 

que facilita a aprendizagem. 

No estudo de Yokota e colaboradores (2010), onde alunos deveriam relacionar a 

pirâmide dos alimentos, grupos das frutas, carnes e ovos, hortaliças e dos cereais, pães e 

massas, não foi observada diferença estatisticamente significante entre as médias finais de 

acerto após aplicação do teste, assim como em cada item do instrumento que correspondeu a 

somente um grupo de alimento. Foi relatado no estudo que a possível explicação para este 

resultado seria o fato de que as crianças, ao relacionarem os alimentos, os associariam aos 

seus próprios hábitos, ou seja, ao que estão acostumadas a comer e não aos nutrientes 

presentes nestes alimentos. Demonstrando assim, a complexa interação entre processo 

aprendizagem e o envolvimento de nossas experiências pessoais, os níveis de atenção, fator 

ambiente e outros fatores que estão envolvidos na consolidação e conseqüente modificação de 

hábitos, principalmente os alimentares (RAMOS, 2014). 

A aprendizagem torna-se mais eficiente diante de tarefas mais complexas que 

“exijam” maior quantidade de atributos das funções executivas envolvidas como atenção, 

criatividade e concentração. Quanto mais estímulos, incentivos, desafios e recompensas, 

maiores e mais densas serão as redes sinápticas se conectando maior torna-se a apreensão das 

informações repassadas (MORAIS, 2014). 

Martins, Walder e Rubiatti (2010), demonstrou um diferencial, aplicando diversas 

atividades de educação nutricional em seu estudo, estimulando o envolvimento de grupo, 

discussões, atividades lúdicas e multissensoriais consecutivas, sobre o tema alimentação 

saudável, o que reforça conforme em estudo de Chiriac (2014) a importância de atividades em 

grupo e perceptivas com outros integrantes trazer o aprimoramento da aprendizagem, como 

também demonstrado em outro estudo relatado nesta pesquisa (GARCIA e LOPEZ, 2016) 

que após a aplicação de suas atividades em grupo, debates e explicações obteve acerto de 95% 

do total dos seus estudados quanto ao conhecimento da Pirâmide Alimentar.  

Segundo o artigo de revisão de Thellen, Murray (2013) as experiências 

multissensoriais realizadas uma única vez têm efeitos duradouros e persistem ao longo do 

tempo sobre o reconhecimento e memória de objetos específicos, comparado a experiências 



unissensoriais, manifestando como uma rede neural diferenciável, cuja atividade está 

relacionada ao desempenho da memória, mas que as consolidações de eficiência ocorrerão 

também com repetições múltiplas.  

Segundo Anzolin e colaboradores (2010), os resultados não satisfatórios após suas 

intervenções nutricionais poderiam decorrer, conforme sua discussão no artigo, de seu curto 

espaço de duração, não sendo tão efetivas pelo fato de outros fatores como a mídia, televisão, 

videogame e fast food possuírem também influência sobre o hábito das crianças. 

De acordo com o artigo de revisão de Levine et al. (2002), a duração e a intensidade 

no desenvolvimento das atividades educativas são fortes determinantes do impacto sobre o 

conhecimento, atitudes e hábitos alimentares de crianças e adolescentes. Essa é a conclusão 

que chegaram por meio da avaliação de vários programas de Educação Nutricional, 

desenvolvidos em escolas norte americanas (ZANCUL, 2008). 

Este mesmo artigo relatado sugere que para a educação nutricional desempenhar seu 

papel de facilitadora da adoção de hábitos alimentares saudáveis por parte de crianças e 

adolescentes, é importante que, além da escola, sejam implementadas ações voltadas para 

mudanças na regulamentação de propaganda, indústria de alimentos e suporte social geral 

(ZANCUL, 2008). 

Bernart e Zanardo (2011) notaram que as crianças após a aplicação de todas as suas 

atividades lúdicas e sensoriais, apresentavam muito interesse em expressar suas vontades, 

experiências e hábitos alimentares, interagindo, dando sugestões, além de estarem sempre 

interessadas e curiosas pelos assuntos novos que lhes eram apresentados.  

Porém em seu estudo não houve aplicação de nenhum método avaliativo quantitativo 

que demonstrasse a aquisição dos conhecimentos por parte dos estudantes com as 

informações transmitidas, como também ocorreu no trabalho de Boog (2010), porém neste 

trabalho aplicado em uma escola de meio rural, houve uma ressignificação notada pelos 

pesquisadores sobre a produção dos alimentos, bem como o incentivo ao consumo de frutas 

através da valorização do cultivo e sua importância individual no contexto histórico-familiar. 

  

CONCLUSÃO 

 

Os resultados observados indicaram muitas intervenções positivas conforme 

demonstrado, porém com uma variedade de abordagens conceituais e práticas, mas com 

necessidade de investimento em metodologias e estratégias de ação comprovadamente 

eficazes.  



Com isso conclui-se a necessidade da aplicação de métodos avaliativos validados, 

baseados em evidências através de estudos da Neurociência que demonstrem estatisticamente 

a mudança e interferência efetiva na aprendizagem para cada método de educação nutricional, 

bem como a realização de intervenções com maior frequência, e por períodos prolongados, 

principalmente em escolares, onde possa ocorrer uma maior formação de hábitos alimentares 

saudáveis, com perspectiva de mudança na realidade alimentar futura e de prevenção da saúde 

geral da população. 
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